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I. CONTEXTO CATARINENSE 

Santa Catarina teve seu povoamento intimamente ligado aos interesses das navegações 

portuguesas e espanholas, que tiveram, no litoral deste Estado, um ponto de apoio para atingir o Rio 

da Prata e outras localidades. Após o fim dos laços que uniram Portugal e Espanha, os bandeirantes 

alargaram as fronteiras das terras portuguesas e, dessa forma, o território catarinense passou a ser 

percorrido e conhecido, crescendo o interesse por sua posse e consequente ocupação. 

Dentro desse contexto, sucessivas correntes migratórias moldaram a ocupação do território 

catarinense e marcaram profundamente o modo de vida e a economia do Estado. Assim, sua 

população foi formada por grupos étnicos de várias origens, como os portugueses no Litoral, os 

alemães e os italianos no Vale do Itajaí e Litoral Norte. O Oeste foi colonizado por gaúchos de origem 

italiana, alemã e demais etnias. Existem também significativas parcelas de afrodescendentes e 

indígenas no mosaico étnico catarinense.   

A área de Santa Catarina corresponde a 95.704 km2, estando na 20ª posição no ranking 

nacional, correspondendo a 1,1% do território brasileiro. Sua população, de 6.634.250 habitantes, 

fica em 11º lugar, correspondendo a 3,3% da participação nacional, com uma densidade demográfica 

de 65,27 habitantes por km2.  

O Estado vem passando por um intenso processo de urbanização, com uma taxa de 

crescimento urbano de 6,7% – bem acima da média nacional, que é de 4,7%. Assim, apenas 16% da 

sua população vive nas zonas rurais. Em relação ao gênero da população, 50,45 % são mulheres e 

49,6 % são homens. Seu território está dividido em 295 municípios.  

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de Santa Catarina é de 0,840, o segundo melhor 

do país, perdendo apenas para o Distrito Federal (0,874), e bem acima da média brasileira (0,730).1 

O coeficiente de Gini (índice de 0 a 1 que mede a desigualdade na distribuição de renda, sendo 

quanto menor, melhor a distribuição) é de 0,430. É o mais baixo do país (que registra média de 

0,498). Também as taxas de pobreza (13,2 %) e de indigência (4,4%) estão entre as mais baixas. O 

índice de analfabetismo é de 3,2% dos catarinenses.2O Estado tem 2.061.577 pessoas empregadas, 

sendo 1.186.135 no comércio e serviços (57,5% da população), 837.208 na indústria (40,6% da 

população) e 38.234 na agricultura e pecuária (1,9% da população).3
 

                                                 
11

 Fonte: PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 2011. 
22

 Fonte: IBGE –PNAD – Pesquisa por Amostra de Domicílios 2012., 
3

Fontes: FIESC /Estudo socioeconômico, IBGE/censos 2010, 2011 e Governo de SC: http://www.sc.gov.br/index.php/economia 
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Atualmente, Santa Catarina é o oitavo Estado economicamente mais rico da Federação, com 

uma economia bastante diversificada e industrializada, que está organizada em vários polos, 

distribuídos por diferentes regiões do Estado.  

O Norte é polo tecnológico, moveleiro e metalmecânico. O Oeste concentra atividades de 

produção alimentar e de móveis. O Planalto Serrano tem a indústria de papel, celulose e da madeira. 

O Sul destaca-se pelos segmentos do vestuário, plásticos descartáveis, carbonífero e cerâmico. No 

Vale do Itajaí, predomina a indústria têxtil e do vestuário, a da pesca, a naval e a tecnológica. Essa 

diversificação permitiu que Santa Catarina atingisse um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 198 

bilhões, conforme estimativa do IBGE – Contas Nacionais.  

O Estado recebeu, em janeiro e fevereiro de 2013, aproximadamente 4 milhões de turistas, 

entre nacionais e estrangeiros, e registrou uma receita estimada de R$ 2,8 bilhões. Houve queda de 

21,26% no número de turistas, nesse período, em relação ao mesmo período do ano anterior.  

Na indústria catarinense, permanecem os problemas de baixo desempenho. Os setores que 

apresentaram maior queda na produção, em 2013, foram os de máquinas e equipamentos (-5,3%) e 

têxtil (-4,4%).  

Por atividade econômica, de 2010 para 2011, a agropecuária catarinense reduziu sua 

participação no PIB estadual de 6,7% para 6,0% e o setor de serviços de 43,5% para 43,4%. A 

indústria elevou sua participação em 1,0 ponto percentual. O comércio mostrou queda na 

participação em 0,2 pontos percentuais de 2010 para 2011. 

Santa Catarina recebeu, em 2012, apenas 24,67% dos recursos federais arrecadados no 

Estado e entregues à União, estando entre os quatro estados que menos receberam recursos 

proporcionalmente à arrecadação. Em 2008, o percentual de retorno era de 39,59%.  

A receita bruta total do Estado, no ano de 2013, atingiu a cifra de R$ 27,279 bilhões. Os 

gastos com pessoal do Poder Executivo, em 2013, atingiram 46,70 % da Receita Corrente Líquida - 

RCL, para o limite legal de 49%, pela Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF. Esse percentual ficou acima 

do limite prudencial (46,55%). As maiores despesas do Poder Executivo, em 2013, foram: despesas 

de pessoal (R$ 8,653 bilhões) e custeio dos serviços públicos (R$ 4,250 bilhões).  

 As aplicações em Saúde e Educação têm limites constitucionais mínimos respectivamente de 

12% e 25% da Receita Líquida de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais - RLI. As 

aplicações em saúde, no ano de 2013, para fins dos limites constitucionais, visando o custeio e 

manutenção, atingiram o montante de R$ 1,627 bilhão (12,02% da RLI). Foi aplicado na educação, 
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em 2013, para custeio e manutenção, o valor de R$ 3,813 bilhões (28,18% da RLI). Para custeio e 

manutenção da Segurança Pública, foi aplicado, no ano de 2013, o montante de R$ 1,794 bilhão.  

Em 2013, o saldo da dívida pública de empréstimos atingiu o montante de R$ 13,23 bilhões. 

Foram pagos, nesse período, R$ 2,251 bilhões dessa dívida. Apesar desse pagamento, a dívida 

pública, que era de R$ 11,88 bilhões, cresceu cerca de 11,30% em relação ao ano anterior. A dívida 

ativa registrou o saldo de R$ 9,49 bilhões, em 2013.4
 

II. COMPROMISSO DE GESTÃO   

 O principal compromisso de gestão da Coligação MUDA BRASIL, MUDA SANTA CATARINA é 

promover profundas alterações na forma de gerir o Estado de Santa Catarina. Tais mudanças 

permitirão atender os anseios maiores da sociedade catarinense: prosperidade, qualidade de vida, 

cidadania, sustentabilidade e ética.  

Este compromisso de gestão é composto por programas com vieses inovadores, destinados à 

transformação do Estado. Sua estrutura contempla a criação de 11 programas: Gestão de Saúde e da 

Vida com Qualidade, Gestão de Proteção à Vida e ao Patrimônio das Pessoas, Gestão do 

Conhecimento e da Cidadania, Gestão do Desenvolvimento Econômico e do Empreendedorismo, 

Gestão Pública Responsável e Valorização do Servidor, Gestão da Capacitação Profissional e 

Oportunidades de Emprego, Gestão da Humanização das Cidades e da Infraestrutura Estadual, 

Gestão da Produção Agropecuária, da Pesca e do Cooperativismo, Gestão do Lazer e da Integração, 

Gestão da Construção do Amanhã e Gestão da Inclusão Social. 

Em relação ao Governo Federal, cobraremos o aumento dos investimentos federais em Santa 

Catarina, em todas as áreas prioritárias para a população: Saúde, Educação, Segurança Pública, 

Defesa Civil e Infraestrutura. Vamos também propor a redefinição da partilha da arrecadação dos 

tributos federais, e defenderemos junto à União a importância de uma Política Industrial para o 

Carvão Mineral, com ênfase na termoeletricidade com carvão catarinense.  

Esta é a visão de futuro que vamos implantar para os catarinenses.  É o marco zero para uma 

construção inovadora, que permita a Santa Catarina voltar a empreender uma trajetória de 

desenvolvimento ainda mais pujante e significativa nos próximos anos. Assim, os programas 

dividem-se em 45 ações principais, entendendo-se como ações as maneiras adequadas para se 

atingir com precisão e pontualidade cada um dos objetivos aqui estabelecidos. 

 

                                                 
4

Fontes: FIESC /Estudo socioeconômico, IBGE/censos 2010, 2011 e Governo de SC: http://www.sc.gov.br/index.php/economia 
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PROGRAMA UM: GESTÃO DA SAÚDE E DA VIDA COM QUALIDADE 

1. Gestão Inteligente da Saúde (GIS) – Resolver os problemas estruturais, apontar e 

solucionar as deficiências de integração na rede hospitalar. Realizar auditorias 

permanentes e qualificação do pessoal de carreira. Ampliar e fortalecer os Hospitais 

Regionais e criar novos centros de atenção especializada. Aumentar o número de salas 

cirúrgicas e implantar centros de diagnósticos nas diversas regiões de Santa Catarina. 

Implantar vinte Novas Policlínicas. Apoiar os Hospitais Comunitários, equalizando a 

distribuição dos recursos entre estes e os Hospitais Públicos, de acordo com índices de 

produtividade. 

2. Política Estadual para a Produção de Fármacos e Medicamentos – Reativar a produção 

de medicamentos através de instituição pública catarinense. Reduzir o ICMS sobre os 

medicamentos de uso humano. 

3. Saúde em Casa – Promover a ampliação da oferta de leitos de internação através do 

modelo de assistência domiciliar em saúde, como alternativa segura e eficaz para o 

tratamento de pacientes em suas residências.  

4. Mais Leitos – Ampliar a oferta de leitos de UTI e de leitos para o tratamento de doenças 

específicas, através da transformação de estruturas já existentes, e em convênios com 

hospitais da rede filantrópica e comunitária. 

5. Remédio em Casa – Implantar programa de entrega domiciliar de medicamentos para 

pacientes idosos ou com dificuldade de locomoção, portadores de doenças ou patologias 

crônicas, que estejam  estáveis, controlados clinicamente e em acompanhamento nas 

Unidades de Saúde. 

 

PROGRAMA DOIS: GESTÃO DE PROTEÇÃO À VIDA E AO PATRIMÔNIO DAS PESSOAS  

6. Santa Catarina Protegida – Aumentar o efetivo da Polícia Militar e da Polícia Civil. 

Combater a criminalidade com uso da inteligência e tecnologia, através da integração 

entre polícias, do uso das informações de estatística e da análise criminal, realizando 

ações conjuntas entre as polícias, inclusive com participação da Polícia Federal. Implantar 

o policiamento preventivo, ativar postos policiais nos bairros das cidades, transferir 

policiais das funções burocráticas para atividades operacionais e de policiamento 

preventivo. Instalar presídios, por meio de parcerias público-privadas, em locais 
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adequados do Estado. Criar programa de humanização dos presídios e de avanços na 

ressocialização dos apenados. 

7. Comunidade Segura – Estimular a atuação dos Conselhos Comunitários de Segurança - 

CONSEGs, integrando a comunidade com as autoridades policiais. 

8. Prevenção e Alerta – Reestruturar a atuação da Defesa Civil, com aumento de efetivo e 

de recursos na prevenção e no atendimento de emergências, em parceria com os 

municípios. Incentivar as ações de proteção à população e ao patrimônio público e 

privado, desenvolvidas pelo Corpo de Bombeiros Militares de Santa Catarina e por 

unidades de Bombeiros Voluntários.  

PROGRAMA TRÊS: GESTÃO DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA  

9. Nova Educação – Reformular e modernizar o Sistema de Ensino em todos os níveis no 

Estado de Santa Catarina, visando sua adequação aos padrões de ensino de qualidade. No 

ensino superior, valorizar a Universidade Estadual e cumprir o artigo 170 da Constituição 

Estadual. Em relação ao ensino especial, universalizar o atendimento escolar aos 

estudantes portadores de necessidades especiais na rede regular de ensino, garantindo-

lhes acompanhamento suplementar nas APAEs e demais instituições voltadas para 

pessoas com deficiência. 

10. Escola Modelo – Prover condições adequadas de infraestrutura e recursos tecnológicos 

em toda a rede de ensino estadual. Instituir a autonomia administrativa para a gestão das 

escolas públicas, aprimorando a capacidade gerencial dos seus diretores, a partir da sua 

eleição pela comunidade escolar, sendo observados os critérios de mérito, liderança e 

programa de gestão.  

11. Valorização do Magistério – Valorizar o quadro de profissionais do Magistério por meio 

do Plano de Carreira, a partir do piso salarial estadual da categoria. Criar um programa 

meritocrático de certificações e de avaliações para os professores, com ganhos 

remuneratórios conforme o desempenho. Realizar o pagamento dos inativos e 

pensionistas da educação com recursos da arrecadação estadual, sem comprometer os 

25% constitucionais da receita líquida de impostos e transferências destinados para a 

manutenção e desenvolvimento do ensino, proporcionando as condições para melhoria 

da remuneração dos professores em atividade.  
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12. Escola Pública Segura – Implantar programa para oferecer segurança aos alunos, 

professores e funcionários das escolas. Abrir as escolas à comunidade, durante todo o 

ano, nos horários e períodos em que não houver aulas. Oferecer cursos alternativos e 

complementares para a comunidade. 

13. Ganha Tempo – Implantação de centros integrados de atendimento ao cidadão e 

fornecimento de serviços públicos, em parceria com prefeituras municipais, 

concessionárias de serviços públicos e instituições voltadas ao atendimento do cidadão. 

 

PROGRAMA QUATRO: GESTÃO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E DO 

EMPREENDEDORISMO  

14. De SC para o Mundo – Apoiar a promoção dos produtos catarinenses em mercados 

nacionais e internacionais, através de feiras e intercâmbios. Desburocratizar 

procedimentos legais e reduzir os custos estaduais nas atividades do setor produtivo.  

15. Dinheiro no Caixa – Oferecer incentivos fiscais diferenciados e apoio financeiro para as 

micro e pequenas empresas voltadas às atividades industriais e comerciais. Garantir 

acesso aos financiamentos de bancos de fomento para empresas com menos de dois anos 

de atividade. Criação de um fundo de aval pelo Estado por meio de recursos retornados 

do PRODEC.  

16. Vocação Crescer – Implantar uma política de fomento à instalação e ampliação de 

empresas que assegure o início de novas vocações econômicas no Estado, especialmente 

nas regiões de baixa atividade industrial ou econômica.  

17. Mais Simples – Compensar tributariamente as empresas enquadradas no SIMPLES 

penalizadas na revenda de mercadorias enquadradas na Substituição Tributária. 

18. Programa PALMS. Incentivar a instalação de Polos Atacadistas e Logísticos Multissetoriais 

no Estado – PALMS.  

19. Programa Desenvolver – Reconfigurar e ampliar as ações do PRODEC (Programa de 

Desenvolvimento da Empresa Catarinense) e do Programa Pró-Emprego. 

20. Mais Energia – Assegurar a disponibilidade e a distribuição de energia elétrica em 

quantidade e qualidade em todo o Estado. Agilizar o processo de análise do licenciamento 

dos projetos de geração de energia em Santa Catarina. 
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21. Gás Total – Aumentar a oferta de gás natural canalizado, por meio da construção de 

novos gasodutos e da implantação de redes de distribuição nas cidades. Promover ações 

visando viabilizar a instalação de um terminal de recebimento, armazenagem e 

regaseificação de GNL (Gás Natural Liquefeito) em Santa Catarina.  

22. Mais Infraestrutura – Promover, em parceria com a iniciativa privada e com o Governo 

Federal, a implantação, manutenção, ampliação e modernização de aeroportos e das 

malhas ferroviária, rodoviária e de transporte dutoviário (oleodutos, minerodutos, 

gasodutos e polidutos), inclusive no que diz respeito aos acessos marítimos e terrestres 

aos portos e à infraestrutura de armazenagem e distribuição. Agir e contribuir para que as 

obras de infraestrutura de responsabilidade do Governo Federal sejam priorizadas e 

executadas. 

23. Conexão SC – Melhorar a qualidade e a abrangência das telecomunicações no Estado, 

ampliando a sua infraestrutura, inclusive com redes de fibra ótica.  

24. Pro-Inova – Programa Catarinense Integrado de Centros de Inovação, em parceria com as 

universidades, visando o surgimento de empresas de alta tecnologia, promovendo a 

ampliação e apoio às iniciativas existentes.  

PROGRAMA CINCO: GESTÃO PÚBLICA RESPONSÁVEL E VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR 

25. Promoção do Servidor Público – Criar um modelo meritocrático, que estimule e valorize a 

profissionalização e o desempenho do servidor. Assegurar sua saúde através de 

mecanismo eficaz de acesso facilitado e adequado às suas necessidades de assistência 

médica e hospitalar.  

26. Nova Gestão – Redefinir a estrutura administrativa do Governo de Santa Catarina, 

visando alcançar eficiência, agilidade, transparência e atendimento rápido às 

necessidades da sociedade. Redefinir as funções das Secretarias de Desenvolvimento 

Regional, com a readequação de suas atividades e competências.  

27. Mais Segurança Jurídica – Criar um ambiente empresarial propício, com segurança 

jurídica, incentivando a participação da iniciativa privada na solução dos gargalos na 

infraestrutura estadual. 

28. Programa de Controle e Austeridade nos Gastos Públicos – Adotar padrões de 

governança corporativa, visando a excelência na administração das empresas públicas, 

autarquias e fundações. 
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29. Nova Regulação – Dinamizar e redefinir o papel dos órgãos reguladores estaduais, 

visando o fornecimento de serviços delegados de qualidade para a população 

catarinense.  

PROGRAMA SEIS: GESTÃO DA CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL E DAS OPORTUNIDADES 

DE EMPREGO 

30. Programa de Educação Profissional – Implantar cursos técnico-profissionalizantes em 

instalações da Rede Estadual de Ensino. Assegurar a formação de profissionais para o 

setor econômico e promover ações visando a geração de novos e melhores empregos, 

seguindo as necessidades e particularidades de cada região do Estado.  

 

PROGRAMA SETE: GESTÃO DA HUMANIZAÇÃO DAS CIDADES E DA INFRAESTRUTURA 

ESTADUAL  

31. Programa Sanear – Criar e implantar uma Política Estadual de Saneamento Básico: coleta 

e tratamento de água, coleta e tratamento de esgoto, limpeza urbana, manejo de 

resíduos sólidos e controle de pragas. Viabilizar ações para a despoluição e perenização 

dos rios catarinenses, através dos comitês das bacias hidrográficas. Assegurar o 

abastecimento de água em todas as regiões. Investir em saneamento básico nas áreas 

urbanas, iniciando pelas cidades acima de cem mil habitantes. Reduzir perdas de água nos 

sistemas de distribuição. 

32. Plano Estadual de Combate ao Déficit de Moradias – Criar uma política de interesse 

social para a área de habitação em parceria com os governos municipais. Reduzir a 

tributação estadual sobre o material usado na construção de casas e prédios populares.  

33. Mais Acesso e Mobilidade – Potencializar a mobilidade e a acessibilidade nas principais 

cidades catarinenses por meio da expansão, integração e melhoria da qualidade dos 

modais de transporte, construindo acessos e contornos rodoviários. Iniciar o processo de 

implantação de trens metropolitanos em Santa Catarina. Implantar ciclovias nas rodovias 

estaduais que atravessem perímetros urbanos, cumprindo a legislação estadual.  
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PROGRAMA OITO: GESTÃO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA, DA PESCA E DO 

COOPERATIVISMO 

34. Dinheiro na Mão – Criar linhas de fácil acesso ao seguro rural e ao crédito agrícola, 

visando promover a aquisição de terras, maquinário, equipamentos e a adoção de 

tecnologias voltadas às atividades agrícolas.  

35. Mais Produção – Fortalecer e modernizar a infraestrutura produtiva dos setores do 

agronegócio, agricultura familiar, pecuária, aquicultura, pesca artesanal e pesca 

industrial, estimulando a sua competitividade e sustentabilidade, mediante a concessão 

de financiamento e de itens necessários à viabilização econômica dos empreendimentos 

e protegendo o agricultor com segurança econômica e social.  

36. Mais Valor – Agregar valor à produção agrícola e pecuária de Santa Catarina com 

prioridade para os produtos tradicionais da economia catarinense, inclusive por meio da 

ampliação de certificações.  

 

PROGRAMA NOVE: GESTÃO DO LAZER E DA INTEGRAÇÃO 

37. Pro-Tur – Implantar o programa de incentivo fiscal para a aquisição de produtos 

catarinenses na instalação e expansão de hotéis, restaurantes e outros empreendimentos 

turísticos.  

38. Recursos Culturais – Assegurar os recursos necessários para o fortalecimento das 

instituições de gestão da Cultura em Santa Catarina. Oferecer programas 

desburocratizados de apoio à Cultura Popular, utilizando entidades não governamentais, 

com ênfase nas manifestações populares. Apoiar os eventos, festivais, feiras de livros e 

projetos culturais, enfatizando os editais e os concursos.  

39. Nossa Cultura – Desenvolver roteiros e calendários integrados de cultura, turismo e 

gastronomia. Propiciar o apoio institucional aos produtores culturais, das áreas de 

literatura, música, artes plásticas, cinema e teatro, valorizando a cultura catarinense.  

40. SC no Pódio – Assegurar os recursos necessários para o fortalecimento das instituições de 

gestão do Esporte em Santa Catarina. Estimular a participação da sociedade na 

elaboração das diretrizes e nos eventos desportivos.  
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41. Programa Incluir pelo Esporte – Investir na inclusão social por meio do esporte, com a 

criação de centros de formação esportiva, em parceria com federações esportivas, 

governos municipais, iniciativa privada e sociedade civil organizada.  

42. Vocação Turismo – Promover a excelência na prestação de serviços turísticos, com ações 

integradas de melhoria da infraestrutura, através da construção e manutenção de 

estradas, ampliação do número de hotéis, qualificação profissional e revitalização dos 

espaços públicos e turísticos. Desenvolver e apoiar eventos que promovam 

turisticamente Santa Catarina.  

 

PROGRAMA DEZ: GESTÃO DA CONSTRUÇÃO DO AMANHÃ 

43. Pensar o Amanhã – Incentivar a produção de pesquisas científicas que contribuam para a 

geração de conhecimento vinculado aos novos paradigmas ambientais, notadamente os 

relacionados ao desenvolvimento de empreendimentos com baixa emissão de carbono, à 

redução da poluição, produção de energia limpa, bioenergia e à conservação da 

biodiversidade. 

44. Programa de Sustentabilidade Ambiental – Direcionar o desenvolvimento econômico de 

Santa Catarina, de forma que ocorra sem agressões ao meio ambiente, usando recursos 

naturais de forma inteligente, visando preservá-los para as futuras gerações. Os 

municípios que aderirem integralmente ao programa receberão, em contrapartida, 

incentivos para suas demandas locais.  

 

PROGRAMA ONZE: GESTÃO DA INCLUSÃO SOCIAL 

45. Mais Inclusão – Proporcionar, através de parcerias com os governos municipais, a 

inclusão social e a proteção para as pessoas que se encontrem em situação de 

vulnerabilidade social, garantindo a melhoria de sua qualidade de vida. Ampliar a 

quantidade dos produtos de consumo popular na cesta básica, com tratamento tributário 

diferenciado.  
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